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Nota do editor





  



    Em todo o mundo, um dos mercados de trabalho mais dinâmicos e promissores é o Turismo, que responde por 6% a 8% do total de empregos, segundo dados recentes da OMT (Organização Mundial de Turismo). E a atividade turística tem impactos sobre todos nós, por seus efeitos socioeconômicos, culturais e ambientais. Mas falar em Turismo assim genericamente é um tanto vago. 




    Afinal, existem vários tipos de turismo que mobilizam diversos setores da cadeia produtiva e profissionais de diferentes perfis, não só nos grandes centros urbanos como também em locais ainda pouco explorados e ocupados. Entretanto, se todas essas oportunidades causam legítimo otimismo, provocam também inevitáveis preocupações, pois o fluxo de turistas traz benefícios e problemas e demanda planejamento e muitos investimentos. 




    No Brasil, grandes investimentos em infraestrutura hoteleira, transporte, portos e aeroportos têm sido feitos para dar conta do aumento de turistas nacionais e estrangeiros e tornar mais sustentável o ciclo de vida do destino turístico. 




    Mas nada disso é possível sem profissionais bem formados e conscientes da importância de sua atuação em todos os pontos dessa cadeia. Guias receptivos, locais e nacionais, operadores e agentes de viagem, condutores e demais profissionais dos serviços em turismo são o que podemos chamar de ”comissão de frente” do turismo. São eles que recebem os turistas e deixam neles as primeiras impressões sobre o lugar. 




    Para apoiar a formação desses profissionais, Serviços em turismo apresenta as características desse segmento, seus impactos positivos e negativos, os diferentes tipos de turismo, abordando ainda alguns aspectos do comportamento do turista como cliente. Traz informações úteis e atuais do mercado de trabalho, sugere soluções de problemas do dia a dia e traça o perfil profissional de guias, operadores e agentes de viagens. 




    Com esta publicação, o Senac espera contribuir para que os profissionais atinjam um nível cada vez mais alto de profissionalismo e de qualidade no setor.












	

		

	Compreendendo a atividade turística
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	Quando alguém fala em turismo, a primeira imagem que nos ocorre é a de pessoas de férias se divertindo e conhecendo novos lugares e culturas diferentes.




	No entanto, o turismo é uma atividade econômica importante e cada vez mais valorizada. Para que o turista de nossa imaginação chegue à sua praia paradisíaca, pegue seu drinque ou água de coco, bote seu chapéu e entregue a alma aos deuses da diversão, é necessária a mobilização de muitos profissionais.






De acordo com pesquisa realizada em 2011 pelo WTTC (World Travel & Tourism Council), o Brasil ocupa a quinta posição entre os países que mais empregam no setor turístico; 7,76 milhões de pessoas trabalham atualmente em toda a cadeia produtiva do turismo no país.






Parte importante desses empregos encontra-se na operação de turismo, que é a preparação dos elementos essenciais a uma boa viagem: compra de passagens, reserva de hotéis, organização de eventos e passeios.








O vendedor de passeios







Desde que o mundo é mundo, o ser humano viaja. No entanto, a atividade turística, tal como a conhecemos hoje, foi iniciada na Inglaterra, em 1841. Naquele ano, o vendedor de bíblias Thomas Cook teve a ideia de fretar um trem para levar pessoas a um encontro da Igreja Batista que seria realizado em Leicester. Fez breve campanha de marketing, vendeu os bilhetes, reservou hotéis e levou 500 pessoas ao encontro. Cook havia descoberto um novo negócio: o turismo de grupo. 










A atividade turística mexe com todos nós




Não existe almoço grátis, costumam alertar os economistas. Eles nos lembram de que tudo tem um preço. E o desenvolvimento trazido pela atividade turística não é exceção.




Ao lado de evidentes benefícios, quando mal planejado, o crescimento turístico também produz efeitos negativos sobre as populações e os destinos.






À primeira vista, alguns dos pontos abordados neste capítulo parecem distantes do dia a dia do profissional que atua no setor turístico. Mas é importante ele conhecer o contexto que gera seu emprego e renda.




Efeitos socioeconômicos 




O impacto da atividade turística sobre as economias locais é indiscutível. Há mais empregos, mais movimentação comercial; mais negócios são feitos. No entanto, a ocupação desordenada dos destinos também pode acarretar problemas sérios para esses lugares.




Aspectos positivos




O mercado do turismo tem forte potencial para geração de empregos. Costuma-se calcular o número de empregos criados por uma atividade a partir de duas bases: os empregos diretos, sejam eles formais ou informais, e os indiretos.




Os empregos diretos são aqueles típicos da atividade. No caso do turismo, incluem a hotelaria, os serviços de guias de turismo, os transportes, agências de viagens, empresas de alimentação etc.




Mas o turismo cria uma movimentação local que acaba contribuindo para o surgimento de outros empregos. A dinamização da economia regional inclui maior atividade comercial em setores diversos, como lojas de roupas, farmácias, venda de artesanato local e diferentes artigos. Outro setor que se beneficia da atividade turística é o entretenimento, como os bares, teatros e cinemas locais. A construção civil também sente o impacto positivo do turismo, com melhorias nas cidades, novas casas de veraneio etc. Configuram o que chamamos de empregos indiretos, uma vez que esses trabalhadores são contratados em função do crescimento do número de visitantes à cidade.








[image: ]Cerca de 50 setores produtivos são beneficiados com o desenvolvimento do turismo local. Entre eles, destacam-se a construção civil, o comércio em geral e a produção de artesanato.







O aumento da atividade produtiva tem efeito cascata. São os chamados efeitos multiplicadores da renda do turismo. No Brasil, segundo o Ministério do Turismo, a cada real gasto pelo turista, outros R$2,4 são gerados na renda nacional, o que leva o turismo a responder por 2% do nosso PIB (Produto Interno Bruto).




Aspectos negativos




O que acontece quando, por exemplo, uma pequena cidade litorânea, com praias paradisíacas e apenas algumas casas de pescadores, é descoberta pelos turistas? Logo surge uma pousada, depois um resort. Em seguida, abrem-se restaurantes e quiosques. Como os turistas chegam com dinheiro, o comércio local vê uma chance de aumentar seus lucros e os preços sobem. As casas dos pescadores são vendidas e, como a área onde moravam fica mais valorizada, eles se mudam para a periferia.




Tempos depois, a praia, antes deserta, é completamente tomada por hotéis e casas de veraneio. O número de turistas cresce muito mais rápido que a capacidade dos serviços públicos. A cidade se expande, e a qualidade de vida de seus habitantes cai. Com a urbanização, chega também a especulação imobiliária. Criam-se empregos, atraindo pessoas de outras cidades e regiões. Na baixa temporada, essas pessoas ficam desempregadas, o que gera insatisfação e aumenta o índice de criminalidade. Na alta temporada, a cidade sofre com engarrafamentos, falta de água e superlotação.




Histórias como essa são muito frequentes. Combinar desenvolvimento turístico com desenvolvimento social e econômico é um desafio que exige planejamento por parte dos poderes públicos, da população e principalmente dos empresários locais.






Boas práticas









A Associação de Hotéis Roteiros de Charme reúne atualmente 55 hotéis, pousadas e refúgios ecológicos situados, do norte ao sul do Brasil, em 15 estados e 47 destinos turísticos.




A associação, fundada em 1992, tem seus membros selecionados anualmente segundo critérios em relação ao conforto, à qualidade de serviços, responsabilidade socioambiental e viabilidade econômica e sustentabilidade.




A experiência da Associação de Hotéis Roteiros de Charme demonstra que é possível praticar hotelaria ambientalmente adequada, economicamente viável e socialmente justa. Entretanto, a implantação do turismo sustentável no Brasil precisa lidar ainda com desafios como a falta de conhecimento dos princípios ambientais.







Em resumo, podemos dizer que as vantagens e as desvantagens da atividade turística em relação aos aspectos socioeconômicos são:






	

		



		

	



	

		

				VANTAGENS



				DESVANTAGENS

		




		

				Geração de emprego e renda



				Aumento do custo de vida

		




		

				Aumento da receita



				Urbanização e favelização da cidade

		




		

				Desenvolvimento local



				Especulação imobiliária

		




		

				



				Queda da qualidade de vida da população

		




		

				



				Aumento da criminalidade

		


	

    




Efeitos socioculturais




Costumamos pensar a cultura na forma das manifestações folclóricas, musicais, gastronômicas, artísticas e históricas. Mas o conceito de cultura é mais amplo: engloba o sistema de valores e costumes. A interação com as culturas diferentes, trazidas pelos turistas, sempre altera o ambiente sociocultural dos destinos.




Vamos discutir, a seguir, os tipos de turismo e mostrar vários exemplos de manifestações culturais e folclóricas em todo o Brasil.




[image: ]








[image: 20]Cultura não é só artesanato e patrimônio histórico. Reúne também os costumes, a música e valores locais; é um processo em evolução permanente.







Aspectos positivos




Nada melhor que um olhar de fora, mesmo que venha de gente de nosso próprio país, para destacar a beleza da cultura local.




Muitas vezes, em pequenas localidades, o artesanato não é visto como um valor cultural. Cestas de palha, tapetes costurados à mão, rendas são itens usados apenas por quem não tem dinheiro para comprar produtos industrializados.




É preciso que as pessoas venham de longe para dar valor a objetos que, até a ocasião, eram tão integrados ao cotidiano que ninguém os olhava de maneira diferenciada.








O Parque Nacional Serra da Capivara (PI) é um dos maiores exemplos de preservação de patrimônio cultural de valor inestimável. Na área do parque, encontra-se uma concentração de sítios arqueológicos, a maioria com pinturas e gravuras rupestres, com vestígios da presença do homem de 100 mil anos antes do presente. Atualmente, estão cadastrados 912 sítios. O parque acolhe também fauna e flora específicas e até hoje pouco estudadas. O desenvolvimento do turismo constituiu uma alternativa de desenvolvimento na região, gerando empregos e negócios locais.




Outro exemplo é São Miguel das Missões (RS). Fundada em 1638 por jesuítas, passou por longo período de decadência e, em 1937, a riqueza desse patrimônio cultural foi reconhecida pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Nacional) e iniciou-se um trabalho de reconstrução e preservação. Em 1983, São Miguel foi declarada Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade pela UNESCO e com esse reconhecimento o turismo floresceu na região.










Nesse sentido, a atividade turística pode conscientizar a população e as autoridades locais do valor de suas manifestações culturais típicas e de seu patrimônio histórico. Não faltam exemplos de cidades que investiram recursos na revitalização de áreas até então degradadas, consideradas velhas e antiquadas, ao descobrirem seu atrativo turístico. Nem de comunidades que voltaram a produzir artesanalmente objetos de casa, decoração e vestimenta – agora como atividade produtiva – e a se orgulharem da originalidade de sua criação.




A atividade turística pode levar as comunidades a perceberem sua identidade cultural e a preservá-la como patrimônio.




Além disso, a chegada de visitantes cria a demanda de gente qualificada para recebê-los. É necessário melhorar o nível educacional da população, profissionalizar atividades exercidas de maneira amadora. Com isso, há elevação da qualidade educacional e profissional dos destinos.






De Marechal Floriano para o mundo









Seu Nelson da Rabeca vive na cidade de Marechal Floriano, em Alagoas. Era agricultor e aprendeu a fazer rabecas sozinho depois dos 50 anos. Como sua comunidade não demonstrava muito interesse pela atividade, passou a oferecer suas rabecas para turistas na vizinha praia do Francês. Seu talento foi reconhecido, e hoje seu Nelson é considerado pela crítica especializada um genuíno talento. Foram escritos livros acadêmicos sobre sua genial técnica de construir instrumentos, e ele já se apresentou em diversos estados brasileiros com grande sucesso.







Aspectos negativos






Um dos impactos mais comuns é a mudança de hábitos e costumes locais. O turismo também traz novas informações alimentares, linguísticas e culturais aos destinos. E parte da população tende a assimilar essas informações.




Por outro lado, principalmente nas localidades em que o valor cultural foi descoberto pelo turismo, há tendência a produzir cultura de acordo com o gosto do freguês – ou do que se acredita ser seu gosto –, descaracterizando as manifestações locais.




Exemplo disso ocorre com as festas juninas, nas quais se torna cada vez mais difícil encontrar música de raiz. Atualmente, de norte a sul do país, todas tocam os mesmos sucessos divulgados pelas rádios e TVs.
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Da mesma maneira que a valorização da cultura local pode acabar descaracterizando seus aspectos mais originais, também a valorização do patrimônio histórico pode trazer problemas. O mais comum é o desgaste e a depredação de monumentos e obras arquitetônicas, exigindo dos poderes públicos atenção especial. Sem um trabalho sério de manutenção e preservação patrimonial, o trânsito de turistas pode implicar mais problemas que benefícios.




Outro efeito sociocultural negativo relacionado ao turismo é o aumento da prostituição. Durante muito tempo, o Brasil estampou a beleza de suas mulheres em folhetos turísticos, como se elas fizessem parte da ‘‘beleza natural” de seus destinos. Ainda hoje, muitos turistas estrangeiros têm a imagem de que somos um país liberal e cheio de mulheres seminuas. Atualmente, tenta-se reverter essa situação, que acarretou crescimento da exploração sexual infantil com consequências danosas.




Vamos falar deste aspecto negativo em detalhes mais adiante, no capítulo Ética, Sustentabilidade e Cidadania.




Veja as vantagens e as desvantagens da atividade turística em relação aos aspectos socioculturais:









	VANTAGENS

	DESVANTAGENS






	Valorização do patrimônio cultural e das manifestações artísticas locais

		Descaracterização das expressões culturais locais






	Fortalecimento da identidade cultural
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